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Válvula EGR e Borboleta EGR:
Falhas, Troca e Manutenção
Guia técnico VADEN sobre válvula e borboleta EGR: como identificar falhas,
diagnosticar por dados ao vivo, trocar com torque correto e evitar fuligem.
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Quando um veículo comercial pesado perde potência, solta uma fumaça incomum pelo
escapamento e ainda mantém a luz de anomalia do motor acesa no painel, uma das três
primeiras peças que vêm à cabeça do mecânico é a válvula EGR. No campo, essa peça
costuma estar eletricamente sadia; o problema real é a camada de fuligem acumulada ao
longo dos anos, que impede a borboleta de fechar por completo ou de abrir totalmente. Este
guia explica, sob a ótica do técnico de oficina, o que fazem a válvula EGR e a borboleta EGR, com
quais sintomas elas falham, qual é a ordem de diagnóstico, a disciplina de desmontagem e
montagem e os hábitos de manutenção que prolongam a vida útil do conjunto.

💡 DICA — Este documento foi preparado pela equipe técnica VADEN com base na prática de oficina
em sistemas de motor e de controle de emissões de veículos comerciais pesados e na
documentação de fabricantes OE. Os valores aqui apresentados têm caráter de referência geral; para
dados exatos como torque de aperto, taxa de fluxo, temperatura e valores elétricos, vale o manual de
serviço OE atualizado correspondente ao código de motor/chassi do veículo. Última atualização: julho
de 2026.

O que é a Válvula EGR e a Borboleta EGR? Função e princípio de
funcionamento

A válvula EGR e a borboleta EGR são elementos comandados de controle de fluxo que
devolvem parte do gás de escape ao lado da admissão, reduzindo a temperatura de
combustão e a formação de NOx; em motores diesel comerciais pesados recirculam
tipicamente de 5 a 25 por cento do gás de escape conforme o ponto de operação, ficam em
contato permanente com gases na faixa de 400-700 °C e alteram sua posição em segundos
conforme o sinal vindo da unidade de comando do motor.

A nomenclatura se confunde na oficina, então convém separar desde o início. A válvula EGR é o
elemento de comando principal que define a quantidade de gás recirculado; normalmente está
ligada ao coletor de escape ou à saída do resfriador EGR. Já a borboleta EGR é o elemento tipo
borboleta que cria ou direciona a diferença de pressão que torna o fluxo possível: estrangula o
lado da admissão para reduzir a pressão de admissão, ou gera contrapressão no lado do
escape para que o gás passe ao duto de admissão. No catálogo, essas duas peças costumam
aparecer sob a mesma família, porque tanto a causa quanto a solução de suas falhas são, em
grande medida, comuns.

O princípio de funcionamento é termodinamicamente simples. No motor diesel, a formação de
óxidos de nitrogênio (NOx) está diretamente ligada à temperatura de pico dentro do cilindro;
acima de determinado limiar, o nitrogênio do ar começa a se combinar com o oxigênio. O gás
de escape é, em grande parte, um gás já queimado, com o oxigênio consumido, e possui
capacidade térmica específica maior que a do ar fresco. Quando uma fração controlada desse
gás é misturada ao ar de admissão, a densidade de oxigênio da mistura cai, a combustão
ocorre mais lentamente e com temperatura de pico menor, e a formação de NOx diminui de
forma sensível. Em contrapartida, cresce a tendência à fuligem (material particulado); por isso a
taxa de EGR é limitada com precisão no mapa do motor conforme carga e rotação.
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Em veículos comerciais pesados, o gás recirculado geralmente não vai direto para a admissão.
Primeiro passa por um resfriador EGR, cedendo calor ao circuito de arrefecimento do motor;
assim a densidade do ar de admissão é preservada e o rendimento volumétrico não cai. O gás
que sai do resfriador é direcionado, na proporção definida pela válvula EGR, ao coletor de
admissão ou a um elemento misturador (venturi). A unidade de comando do motor gerencia
esse ciclo em malha fechada, não em malha aberta: os dados de vazão mássica de ar, pressão
do coletor de admissão, pressão diferencial do EGR e sensor de posição da válvula são
comparados e, se o fluxo real se desviar do alvo, é gerado um código de falha.

Tipos de comando: pneumático, elétrico e a vácuo
Na aplicação comercial pesada, três arquiteturas de comando são comuns. Nas válvulas de
comando pneumático, a pressão retirada do sistema de ar do veículo é enviada a um atuador
de diafragma ou pistão através de um solenoide proporcional; é a solução mais frequente em
caminhões e ônibus, já que o veículo dispõe de ar comprimido. Nas válvulas de comando
elétrico, um motor DC ou torque motor gira o eixo através de um conjunto de engrenagens, e o
sensor de posição integrado informa a abertura real à ECU; a velocidade de resposta e a
precisão de posição são altas. O tipo de comando a vácuo ainda aparece nas classes
comercial leve e média. A classe de resistência ambiental dos atuadores elétricos é avaliada no
setor, de modo geral, pela abordagem de condições elétricas/ambientais para veículos
rodoviários da família ISO 16750; já a homologação de tipo de emissões a que o motor está
sujeito, no segmento pesado, se enquadra na ECE R49. A classe e a homologação de cada peça
devem ser confirmadas no catálogo OE correspondente.

Componentes e elementos auxiliares

Corpo da válvula e conjunto borboleta/pistão: núcleo móvel que estrangula ou libera o fluxo.

Atuador: motor elétrico, diafragma pneumático ou cápsula de vácuo.

Sensor de posição: sensor potenciométrico ou sem contato que informa a abertura real à
ECU.

Resfriador EGR: trocador de calor que transfere o calor do gás recirculado à água de
arrefecimento do motor.

Sensor de pressão diferencial (delta-P) e mangueiras de pressão: usados para a medição
indireta da vazão.

Juntas de flange e juntas metálicas: elementos de vedação de uso único que trabalham em
alta temperatura.

Tubos de ligação e fole (compensador): elementos intermediários que absorvem dilatação
térmica e vibração.

Conector elétrico e chicote: o elemento auxiliar mais exposto ao envelhecimento térmico.

Tipos de comando da válvula EGR e da borboleta EGR, aplicação típica e nota de serviço característica
(referência geral; a classificação exata é confirmada no catálogo OE)

Tipo de comando Aplicação típica
Alimentação / sinal
(referência geral)

Nota de serviço
característica
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Tipo de comando Aplicação típica
Alimentação / sinal
(referência geral)

Nota de serviço
característica

Válvula de comando
pneumático (ar
comprimido)

Caminhão, cavalo
mecânico, ônibus;
pesados com sistema de
ar

Sistema de ar do veículo
tipicamente 8-12,5 bar;
solenoide proporcional
24 V

Umidade e óleo na linha
de alimentação de ar
obstruem o solenoide

Válvula de comando
elétrico (motor DC)

Motores comerciais
pesados modernos das
gerações Euro 5 / Euro 6

Alimentação 24 V,
comando PWM, sensor
de posição integrado

O desvio de posição
também pode vir da
fuligem; verifique primeiro
a parte mecânica

Válvula de comando a
vácuo

Comercial leve e médio,
algumas aplicações de
geração anterior

Linha da bomba de
vácuo, comutação por
solenoide

Perfuração do diafragma
e trinca na mangueira de
vácuo são comuns

Borboleta EGR do lado da
admissão (borboleta de
estrangulamento)

Geração de diferença de
pressão em operação a
frio e com alta demanda
de EGR

Atuador elétrico, com
realimentação de
posição

Com acúmulo de fuligem
não fecha por completo e
a marcha lenta fica
irregular

Borboleta do lado do
escape (borboleta de
contrapressão)

Instalações que geram
contrapressão para levar
o gás à admissão

Pneumático ou elétrico Em alta temperatura
ocorre emperramento do
mancal do eixo

⚠ ATENÇÃO — A válvula EGR e a borboleta EGR se diferenciam, mesmo dentro da mesma família de
motores, conforme a geração de emissões (Euro 5 / Euro 6), o tipo de resfriador e a arquitetura de
comando. Não selecione a peça apenas pelo "modelo do veículo"; confirme pelo código do motor, ano
de fabricação, nível de emissões e, se possível, pelo número de referência OE gravado na peça
removida. Duas válvulas visualmente muito parecidas podem ter ângulo de furação do flange, tipo de
conector ou característica do sensor de posição diferentes; com uma válvula incompatível instalada,
o motor funciona, mas o código de falha retorna na primeira carga.

Como identificar uma falha da Válvula EGR e da Borboleta EGR?

As falhas da válvula EGR e da borboleta EGR se concentram, no campo, em dois
comportamentos principais: a válvula permanecer mais aberta do que deveria e permanecer
mais fechada do que deveria. A válvula travada aberta envia gás de escape em excesso à
admissão sob carga elevada, gerando perda de potência e fumaça preta; já a travada fechada
se manifesta por aumento de NOx e código de falha de origem em emissões. A tabela a seguir
relaciona os sintomas de campo com as causas prováveis e o método de confirmação.

Sintomas de falha da válvula EGR e da borboleta EGR, causas prováveis e métodos de verificação (observação
de campo, referência geral)

Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

Perda de potência evidente
sob carga alta, fumaça
preta no escapamento

Válvula travada aberta pela
fuligem, borboleta não fecha por
completo

Comparação entre posição solicitada e
posição real nos dados ao vivo; inspeção
da superfície de assento da borboleta
com a válvula removida
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Sintoma Causa provável Verificação / confirmação

Irregularidade em marcha
lenta, vibração e falhas a
frio

Acúmulo de fuligem na borboleta
do lado da admissão,
emperramento do eixo

Acompanhamento do curso completo de
abertura e fechamento pelo teste de
atuador; inspeção interna do duto com
endoscópio

Luz de anomalia do motor
junto a código do tipo
"fluxo de EGR insuficiente"

Duto ou resfriador obstruído,
válvula travada fechada,
mangueira de pressão diferencial
cheia de fuligem

Dados ao vivo do sensor de pressão
diferencial; remoção das mangueiras e
confirmação da passagem livre

Perda de água de
arrefecimento, fumaça
branca e odor adocicado
no escapamento

Vazamento interno no resfriador
EGR, trinca nos tubos do trocador

Teste de pressão no circuito de
arrefecimento; teste de gases de escape
no reservatório de expansão; teste de
pressão isolado do resfriador

Aumento do consumo de
combustível e maior
frequência de regeneração
do DPF

Fluxo de EGR permanentemente
excessivo, superfície de assento
da válvula desgastada

Leitura do histórico de regenerações e da
carga de fuligem; acompanhamento da
taxa de EGR pelos dados ao vivo

Atuador não se move,
realimentação de posição
fixa

Motor do atuador elétrico com
defeito, conector oxidado,
interrupção no chicote

Medição de alimentação e sinal no
terminal do conector; medição da
resistência do atuador; comando do
atuador pelo equipamento de diagnóstico

Válvula pneumática se
move devagar ou de forma
incompleta

Obstrução do solenoide por
umidade/óleo, restrição na linha
de ar, diafragma perfurado

Medição da pressão de alimentação de ar
na entrada da válvula; comando direto no
solenoide com acompanhamento do
movimento

Marcas de fuligem na
região do coletor ou do
flange, ruído de assobio no
escape

Junta de flange queimada,
parafusos frouxos, fole trincado

Inspeção visual das marcas de fuligem
com motor frio; verificação do torque dos
parafusos; busca de vazamento com
espuma de sabão

Ler o código de falha é suficiente?
O código de falha é o início do diagnóstico, não o resultado. Um código do tipo "fluxo de EGR
abaixo do alvo" não diz que a válvula está defeituosa, e sim que o sistema não conseguiu
realizar o fluxo pretendido. O mesmo código pode vir de um resfriador obstruído, de uma
mangueira de pressão diferencial entupida com fuligem, de uma junta de flange que vaza ou de
uma válvula realmente emperrada. O erro mais frequente na oficina é atribuir o código
diretamente à válvula e substituir uma peça sadia; o código é apagado e o veículo volta com o
mesmo código algumas centenas de quilômetros depois.

Confirmação de posição com dados ao vivo
Nas válvulas de comando elétrico, o teste discriminante mais rápido é a comparação entre a
posição solicitada e a posição realizada. Pelo equipamento de diagnóstico, dá-se comando
escalonado levando a válvula a 0, 25, 50, 75 e 100 por cento de abertura; espera-se que o valor
de realimentação siga o comando sem atraso e sem travamento. Travar em determinada
abertura, ou a realimentação nunca alcançar o comando, é a assinatura clássica de resistência
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mecânica causada por fuligem. Repetir o mesmo teste com o motor frio e depois de aquecido
revela também os emperramentos que surgem com a dilatação térmica.

Separar a falha originada no resfriador
O vazamento interno do resfriador EGR se confunde facilmente com falha da válvula, porque
ambos podem gerar códigos semelhantes e um quadro de fumaça parecido. O sinal distintivo é
a água de arrefecimento: se o nível cai sem vazamento externo visível, se há formação de
bolhas no reservatório de expansão com o motor funcionando, ou se sai do escapamento uma
fumaça branca densa que não se dissipa no tempo frio, o resfriador deve ser questionado antes
da válvula. Para confirmar, o resfriador é testado à parte com pressão no sistema; se esta etapa
for pulada, a válvula recém-instalada volta a se cobrir de fuligem e resíduos em pouco tempo.

Como trocar a Válvula EGR e a Borboleta EGR? Passo a passo

A troca da válvula EGR e da borboleta EGR, quando feita na ordem correta, é um serviço de
poucas horas na maioria das aplicações comerciais pesadas; o que estende o trabalho não é a
peça em si, mas o acesso e o estado dos parafusos a remover. Os passos abaixo formam um
fluxo de serviço geral; para o procedimento específico do código de motor e os valores de
torque, vale o manual de serviço atualizado do fabricante do veículo.

⚠ ATENÇÃO — A linha de recirculação dos gases de escape mantém temperatura elevada por
bastante tempo após o motor ser desligado. Equipamento de proteção individual é obrigatório: luvas
resistentes ao calor, óculos de impacto ou protetor facial e vestimenta de trabalho. Aguarde o
resfriamento completo do motor e da linha de escape. Se o resfriador for removido, lembre-se de que
o circuito de arrefecimento está pressurizado; abrir o circuito quente traz risco grave de queimadura.
Em sistemas de comando pneumático, alivie a pressão de alimentação de ar e desconecte a chave
geral ou o polo negativo da bateria. O pó de fuligem não deve ser inalado; use máscara contra poeira
durante a limpeza dos dutos e ventile a área de trabalho.

Coloque o veículo em segurança e registre o histórico de falhas: antes de começar a
desmontagem, registre os códigos de falha presentes, os dados de quadro congelado e
os valores ao vivo do EGR; esse registro é a base de comparação para a verificação após
a montagem. Em seguida, desligue o motor, acione o freio de estacionamento, calce as
rodas, verifique a trava de segurança do basculamento em veículos com cabine
basculante, aguarde o resfriamento do motor e da linha de escape e desconecte a chave
geral ou o polo negativo.

1

Libere o acesso: remova as peças que bloqueiam o acesso, como tampa superior do
motor, defletor térmico, tubo do filtro de ar, canaleta de chicote e, se necessário, o tubo de
admissão do turbo. Separe e identifique cada peça removida; muitos dos parafusos da
região do EGR têm comprimentos diferentes.

2

Desconecte as ligações elétricas e pneumáticas: abra a trava do conector com cuidado
e retire-o segurando pelo corpo, nunca puxando pelo cabo. Identifique e desconecte as
linhas pneumáticas; feche as pontas das mangueiras com tampões limpos.

3
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Limpe a região: livre o entorno dos flanges a remover de fuligem, poeira e óleo, com ar
comprimido e pano limpo. Tampe imediatamente cada boca de escape e de admissão
aberta; um parafuso ou pedaço de junta que caia no duto de admissão significa dano ao
turbo e ao cilindro.

4

Solte os parafusos de forma gradual e com aquecimento: os parafusos do lado do
escape podem estar emperrados pelo ciclo térmico. Aplique óleo penetrante, use calor
controlado se necessário e afrouxe os parafusos de modo alternado e gradual. Em vez de
insistir girando um parafuso que resiste, pare e mude o método; um parafuso rompido
prolonga o serviço por horas.

5

Retire e inspecione a válvula e a borboleta: avalie a peça removida quanto à superfície
de assento da borboleta, à folga do eixo, a trincas no corpo e à espessura da fuligem. A
cor e a textura da camada de fuligem informam: fuligem seca e quebradiça indica
envelhecimento normal, enquanto resíduo oleoso e pegajoso pode apontar vazamento
de óleo pela ventilação do cárter ou pelo turbo.

6

Verifique os dutos e os elementos vizinhos: confirme a passagem livre do tubo de EGR, do
elemento misturador, do duto de admissão e das mangueiras de pressão diferencial.
Uma válvula nova instalada sobre um duto obstruído traz o mesmo código de falha de
volta em pouco tempo. Se necessário, submeta o resfriador a um teste de pressão
separado.

7

Confirme a peça nova: coloque a válvula nova lado a lado com a antiga e compare
distância entre furos do flange, ângulo de furação, comprimento do corpo, tipo de
conector e orientação do atuador. Nas válvulas com sensor de posição, o número de
pinos e o tipo de trava do conector devem ser obrigatoriamente iguais. Não force uma
peça que não encaixa achando que "vai servir".

8

Monte com junta nova e aplique o torque na sequência correta: juntas de flange e juntas
metálicas são de uso único e sempre se instala uma nova. Assente os parafusos primeiro
à mão e depois aperte com torquímetro em sequência alternada (cruzada) e nos
estágios indicados pelo fabricante. Pasta de montagem resistente ao calor só é usada se
o fabricante permitir e sem contaminar a superfície da junta.

9

Conclua as ligações e execute o procedimento de aprendizado: encaixe o conector
elétrico até travar, ligue as linhas pneumáticas conforme a identificação e, se o resfriador
foi removido, encha e sangre o circuito de arrefecimento conforme o procedimento.
Muitas válvulas elétricas exigem o aprendizado (adaptação) dos batentes após a
montagem; se essa etapa for pulada, a realimentação de posição se desloca e o código
de falha retorna.

10

Teste e valide: apague os códigos de falha, dê partida no motor e verifique a região do
flange quanto a fuligem e vazamentos em marcha lenta e em rotação média. Confirme
nos dados ao vivo que a posição solicitada e a realizada coincidem, faça um teste de
rodagem com carga e releia os códigos na volta. Se o resfriador foi manuseado, verifique
novamente o nível da água de arrefecimento após o teste de rodagem.

11
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Quais são os erros mais comuns na troca da Válvula EGR e da
Borboleta EGR?

A maior parte dos erros cometidos na troca da válvula EGR e da borboleta EGR não tem relação
com a peça em si, mas com a negligência do sistema ao seu redor. Os alertas a seguir reúnem
as situações típicas que levam o mesmo veículo a entrar na oficina uma segunda vez em pouco
tempo.

⚠ ATENÇÃO — O acúmulo de fuligem não é uma falha, é uma consequência. Se a válvula se encheu
de fuligem, a troca feita sem investigar a causa traz o mesmo quadro de volta em poucos meses.
Entre as causas raiz estão distúrbios de combustão que produzem fuligem em excesso, turbo ou
ventilação do cárter passando óleo, filtro de ar obstruído, combustível de baixa qualidade, uso urbano
prolongado com carga baixa e resfriador EGR entupido. Esses pontos devem ser verificados antes de
instalar uma válvula nova.

⚠ ATENÇÃO — O sistema de controle de emissões é parte inseparável da homologação de tipo do
motor, e mantê-lo em funcionamento conforme o projeto é uma obrigação legal. Para uma válvula
EGR ou uma borboleta EGR defeituosa há uma única solução correta: limpar a peça ou substituí-la por
uma nova equivalente OE. Qualquer intervenção que comprometa a integridade do sistema é motivo
de não conformidade na inspeção veicular e nas fiscalizações de emissões; além disso, sem receber
realimentação, a unidade de comando do motor pode entrar em limitação de potência (limp mode).

Reutilizar a junta: uma junta de flange que passou por ciclo térmico se esmaga uma única
vez; no segundo uso deixa passar fuligem e gases.

Não verificar as mangueiras de pressão diferencial: uma mangueira fina entupida com
fuligem faz uma válvula sadia parecer culpada.

Ignorar o resfriador: a válvula nova instalada sobre um resfriador obstruído ou com
vazamento chega ao mesmo estado em pouco tempo.

Não executar a adaptação/aprendizado: nas válvulas elétricas, sem o aprendizado dos
batentes a realimentação de posição se desloca.

Apertar o parafuso de uma vez e sem torquímetro: o flange empena, a junta não assenta
bem e o vazamento começa no primeiro ciclo térmico.

Deixar o duto de admissão aberto: um pedaço de junta ou parafuso que caia no duto
durante a desmontagem chega ao turbo e ao cilindro.

Limpeza interna do corpo com produto agressivo: o solvente que atinge o atuador, o sensor e
a região do mancal danifica a eletrônica e a lubrificação do eixo.

Não se proteger do pó de fuligem: a fuligem do diesel não deve ser inalada; a limpeza é feita
com máscara e ventilação.

Selecionar a peça apenas pelo modelo do veículo: no mesmo modelo podem ser usadas
válvulas diferentes conforme a geração de emissões; o código do motor e o número OE são
indispensáveis.

Entregar o veículo sem teste de rodagem: boa parte dos códigos relacionados ao EGR só
pode ser reconfirmada em rodagem com carga.
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Valores técnicos e pontos de verificação da Válvula EGR e da
Borboleta EGR

Os valores indicados a seguir para a válvula EGR e a borboleta EGR são faixas de referência geral
frequentes em aplicações de veículos comerciais pesados. Família de motor, geração de
emissões, tipo de resfriador e nível de equipamento alteram essas faixas; para o dado exato,
consulte sempre o manual de serviço OE atualizado correspondente ao código de motor do
veículo.

Valores técnicos da Válvula EGR e da Borboleta EGR (referência geral; unidades em bar, °C, V e porcentagem)

Parâmetro Faixa típica (referência geral) Observação

Temperatura do gás de escape
na entrada da válvula

400-700 °C Varia com carga e rotação; picos de
curta duração podem ser mais altos

Temperatura do gás na saída
do resfriador EGR

Tipicamente 100-250 °C Esse valor sobe de forma evidente à
medida que o resfriador entope

Taxa de EGR conforme o ponto
de operação

Aproximadamente 5-25 por cento Em plena carga geralmente cai; o
mapa é específico do motor

Tensão de alimentação do
sistema elétrico

24 V nominal (comercial pesado) A queda de tensão na partida pode
parecer falha do atuador

Pressão de ar do comando
pneumático

Pressão do sistema do veículo
tipicamente 8-12,5 bar

A saída do solenoide proporcional
gera comando abaixo dessa pressão

Tolerância de desvio da
realimentação de posição da
válvula

Tolerância estreita, específica do
motor

O limite de aceitação vem do manual
de serviço; confirma-se com dados
ao vivo

Teste de pressão do circuito de
arrefecimento

Geralmente na ordem de 1-2 bar Usado para separar o vazamento
interno do resfriador

Aceitabilidade da camada de
fuligem

Em nível que não impeça o
assentamento total da borboleta

Se houver marca ou folga na
superfície de assento, a peça é
renovada

Faixas de torque típicas para os pontos de fixação do EGR (referência geral, Nm; o valor exato vem do manual de
serviço OE)

Ponto de fixação
Faixa de torque típica
(referência geral)

Nota de aplicação

Parafuso do flange da válvula
(classe M8)

20-30 Nm Aperto em sequência cruzada e gradual; junta
nova obrigatória

Flange do resfriador e do tubo
(classe M10)

35-50 Nm Os parafusos podem estar emperrados pela
dilatação térmica

Parafuso de fixação do
atuador

8-12 Nm O aperto excessivo empena o corpo e emperra
o eixo

Fixação do sensor e da
pressão diferencial

8-15 Nm O corpo do sensor costuma ser de plástico;
aperte com torquímetro
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Ponto de fixação
Faixa de torque típica
(referência geral)

Nota de aplicação

Fixações de abraçadeira e fole 6-12 Nm O compensador é fixado em posição livre, sem
ser forçado

💡 DICA — Os valores de torque são apresentados apenas como faixa orientativa. No mesmo motor,
flanges diferentes são apertados com torques e estágios diferentes; alguns fabricantes definem
parafusos de uso único ou aperto com controle angular. Na prática, o que vale é o manual de serviço
atualizado do fabricante do veículo específico para o código de motor, e o aperto deve ser sempre
feito com torquímetro calibrado.

A realimentação de posição da válvula acompanha o valor solicitado sem atraso? Há
travamento no teste escalonado?

Há marca de fuligem, sopro de fuligem ou ruído de assobio na região do flange?

O nível da água de arrefecimento está estável? Há formação de bolhas no reservatório de
expansão?

As mangueiras de pressão diferencial estão desobstruídas? Há tampão de fuligem nas
pontas?

O conector elétrico está sem oxidação e totalmente travado? O chicote está roçando no
escapamento?

Há umidade, óleo ou trincas nas linhas pneumáticas?

O filtro de ar, o turbo e a ventilação do cárter foram descartados como fonte de fuligem?

A carga de fuligem do DPF e a frequência de regeneração estão dentro da faixa normal?

Como cuidar da Válvula EGR e da Borboleta EGR e prolongar sua
vida útil?

Para a válvula EGR e a borboleta EGR, os fabricantes geralmente não definem um "intervalo de
troca" fixo; o que determina a vida útil é o perfil de uso, a qualidade do combustível e do óleo e a
produção geral de fuligem do motor. Em um uso predominantemente rodoviário, em que o
motor atinge regularmente a temperatura de trabalho, a válvula pode funcionar sem problemas
por muitos anos; já no uso urbano de curta distância, com carga baixa e marcha lenta
frequente, o acúmulo de fuligem acelera de forma evidente. O quadro mais comum na oficina é
o de uma válvula tecnicamente sadia que deixa de cumprir sua função apenas por causa da
fuligem.

Manutenção periódica de óleo e filtros: o intervalo do fabricante deve ser respeitado e o óleo
de motor escolhido na especificação compatível com a geração de emissões do veículo.
Resíduo de origem oleosa torna a fuligem pegajosa e trava a borboleta.

Disciplina com o filtro de ar: a entrada restrita de ar leva à combustão incompleta e,
portanto, a mais fuligem.

Qualidade do combustível: combustível de origem desconhecida prejudica tanto a
qualidade da injeção quanto a estrutura da fuligem.
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Ventilação do cárter e estanqueidade do turbo: o vapor de óleo levado à admissão é o
principal acelerador do acúmulo na região do EGR; deve ser verificado a cada manutenção.

Levar o motor à temperatura de trabalho: curtas distâncias constantes e marcha lenta
prolongada reduzem a capacidade de autolimpeza do sistema. Sempre que possível, faça
rodagem regular com carga.

Não adiar o código de falha: agir quando chega o primeiro código de alerta relacionado ao
EGR evita um reparo caro que, mais adiante, se espalha para o resfriador e o DPF.

Inspeção visual periódica: a cada manutenção devem ser examinados flanges, fole,
conector elétrico, linhas pneumáticas e defletor térmico.

Saúde do sistema de arrefecimento: a mistura correta de aditivo e um circuito limpo
retardam a corrosão interna do resfriador EGR.

Nas operações de frota, a abordagem mais eficiente é planejar a válvula EGR não como uma
peça isolada, mas como um conjunto. Tratar no mesmo atendimento as juntas de flange, as
mangueiras de pressão diferencial e, se necessário, o resfriador do veículo em que a válvula
será trocada é muito mais econômico do que o custo de imobilizar o veículo uma segunda vez
alguns meses depois. Já o teste de rodagem com carga feito antes de liberar o veículo e a
releitura dos códigos na volta são o seguro mais barato contra ficar parado na estrada.

Perguntas Frequentes

Para que serve a válvula EGR?
A válvula EGR devolve de forma controlada parte do gás de escape ao lado da admissão. O gás
recirculado reduz a densidade de oxigênio da mistura, a combustão ocorre com temperatura de
pico mais baixa e a formação de óxidos de nitrogênio (NOx) diminui. Em motores diesel
comerciais pesados, essa função é parte inseparável da homologação de emissões do veículo,
e o funcionamento correto da válvula é necessário tanto para a conformidade de emissões
quanto para o desempenho do motor.

Quais sintomas indicam falha da válvula EGR?
Os sintomas mais comuns são perda de potência sob carga alta, fumaça preta no
escapamento, marcha lenta irregular, acendimento da luz de anomalia do motor, aumento do
consumo de combustível e regenerações do filtro de partículas mais frequentes que o normal.
Se a válvula ficar aberta, destacam-se a perda de potência e a fumaça; se ficar fechada, o
código de falha ligado a emissões. Quando o resfriador EGR também está envolvido, a perda de
água de arrefecimento e a fumaça branca aparecem como sintomas adicionais.

A válvula EGR pode ser limpa ou precisa obrigatoriamente ser trocada?
Se o acúmulo de fuligem ainda não comprometeu a superfície de assento, a válvula pode voltar
a funcionar com limpeza mecânica e produto adequado. Porém, se a superfície de assento da
borboleta estiver desgastada, se houver folga no mancal do eixo, trinca no corpo ou falha
elétrica no atuador, a limpeza não é solução definitiva e a peça deve ser renovada. Durante a
limpeza, é crítico impedir que o solvente atinja a região do atuador e do sensor.
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Qual é a diferença entre a válvula EGR e a borboleta EGR?
A válvula EGR é o elemento de comando principal que define diretamente a quantidade de gás
de escape recirculado e normalmente se liga ao coletor de escape ou à saída do resfriador. Já a
borboleta EGR é o elemento tipo borboleta que gera a diferença de pressão necessária para que
o fluxo ocorra; estrangula o lado da admissão reduzindo a pressão de admissão, ou cria
contrapressão no lado do escape. As duas trabalham juntas: a borboleta prepara a diferença de
pressão e a válvula ajusta a quantidade.

É possível seguir viagem com a válvula EGR defeituosa?
Não é recomendado. Continuar rodando com uma válvula EGR defeituosa pode levar o motor à
limitação de potência, ao aumento da carga de fuligem e ao entupimento precoce do filtro de
partículas. Além disso, os valores de emissões saem dos limites da homologação e passam a
ser motivo de não conformidade na inspeção veicular. Procurar a oficina o quanto antes, assim
que a luz de anomalia acender, é a alternativa mais barata e mais segura.

Por que a válvula EGR acumula fuligem o tempo todo?
O acúmulo de fuligem geralmente não vem da própria válvula, e sim da produção de fuligem do
motor e do vapor de óleo levado à admissão. Filtro de ar obstruído, turbo ou ventilação do cárter
passando óleo, combustível de baixa qualidade, combustão incompleta e uso de curta
distância em que o motor não atinge a temperatura de trabalho são as causas mais frequentes.
Eliminar essas causas raiz antes de instalar uma válvula nova evita a repetição da mesma falha.

Quanto tempo leva a troca da válvula EGR?
O que determina o tempo não é a peça, e sim o acesso. Em uma válvula alcançada apenas
removendo a tampa superior, o serviço leva algumas horas na maioria das aplicações,
incluindo limpeza e verificação. Em instalações que exigem basculamento da cabine, remoção
do defletor térmico e do tubo de admissão, ou nos casos em que o resfriador também é
renovado, o trabalho pode chegar a meio dia e, em motores de acesso difícil, a um dia inteiro. A
isso devem ser somados o procedimento de adaptação e o teste de rodagem com carga.

Por que o código de falha volta depois da troca da válvula EGR?
Há três causas mais frequentes: não executar o aprendizado (adaptação) dos batentes após a
montagem, não eliminar a restrição real do sistema (resfriador obstruído, duto ou mangueira de
pressão diferencial cheios de fuligem) e a junta de flange vazando. Antes de apagar o código,
deve-se confirmar nos dados ao vivo que a posição solicitada e a realizada coincidem e, em
seguida, validar o resultado com um teste de rodagem com carga.

Como escolher a válvula EGR correta?
O modelo do veículo não basta por si só. Código do motor, ano de fabricação, geração de
emissões (Euro 5 / Euro 6), tipo de comando (pneumático ou elétrico), número de pinos do
conector e, se possível, o número de referência OE gravado na peça removida devem ser
usados em conjunto. No catálogo VADEN, a busca pode ser feita tanto pelo código do motor
quanto pelo número de referência OE; colocar a peça nova ao lado da antiga antes da
instalação e comparar distância entre furos do flange, comprimento do corpo e tipo de conector
é o último passo mais seguro.
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A falha do resfriador EGR se confunde com a falha da válvula?
Sim, e com frequência. Um resfriador EGR obstruído faz com que o fluxo pretendido não se realize
e gere um código do tipo "fluxo de EGR insuficiente", mesmo com a válvula sadia. Já o resfriador
com vazamento interno provoca perda de água de arrefecimento e fumaça branca. Para
diferenciar, deve-se fazer o teste de pressão no circuito de arrefecimento, verificar bolhas de
gás no reservatório de expansão e, se possível, testar o resfriador separadamente.

A VADEN ORIGINAL é fabricante de peças de reposição em qualidade OE para sistemas de motor
e de freios de veículos comerciais pesados. Em nossa família de produtos de válvula EGR e
borboleta EGR, há em estoque válvulas de comando pneumático e elétrico voltadas a
aplicações de caminhão, ônibus e cavalo mecânico, além de elementos de ligação e vedação,
com possibilidade de correspondência pelo código do motor. Você pode pesquisar a peça
adequada ao seu veículo pelo código do motor ou pelo número de referência OE e finalizar o
pedido confirmando pela informação de compatibilidade do catálogo.

Este documento é informativo; na prática, prevalecem o manual de serviço atual e as instruções de segurança do fabricante do
veículo. Os valores são referências gerais para sistemas de veículos pesados comuns; use a documentação de serviço OE para valores
específicos do modelo. © VADEN Otomotiv San. Tic. A.Ş. · vadenoriginal.com


